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11..  AAPPRREESSEENNTTAAÇÇÃÃOO::   

 

O Programa de Análise de Produtos, coordenado pela Diretoria da Qualidade do Inmetro, foi 

criado em 1995, sendo um desdobramento do Programa Brasileiro da Qualidade e Produtividade ï 

PBQP. 

Um dos subprogramas do PBQP, denominado Conscientização e Motivação para a Qualidade e 

Produtividade, refletia a necessidade de criar, no país, uma cultura voltada para orientação e incentivo 

à Qualidade, e tinha a função de promover a educação do consumidor e a conscientização dos 

diferentes setores da sociedade. 

Nesse contexto, o Programa de Análise de Produtos tem como objetivos principais: 

a) informar o consumidor brasileiro sobre a adequação de produtos e serviços aos critérios 

estabelecidos em normas e regulamentos técnicos, contribuindo para que ele faça escolhas 

mais bem fundamentadas em suas decisões de compra ao levar em consideração outros 

atributos além do preço e, por conseqüência, torná-lo parte integrante do processo de 

melhoria da indústria nacional; 

b) fornecer subsídios para o aumento da competitividade da indústria nacional. 

 

A seleção dos produtos e serviços analisados tem origem, principalmente, nas sugestões, 

reclamações e denúncias de consumidores que entraram em contato com a Ouvidoria do Inmetro
1
, ou 

através do link ñIndique! Sugest«o para o Programa de Análise de Produtos
2
ò, disponível na página 

do Instituto na internet. 

Outras fontes são utilizadas, como demandas do setor produtivo e dos órgãos reguladores, além 

de notícias sobre acidentes de consumo encontradas em páginas da imprensa dedicadas à proteção do 

consumidor ou através do link ñAcidentes de Consumo: Relate seu casoò
3 

disponibilizado no sítio do 

Inmetro. 

Deve ser destacado que as análises conduzidas pelo Programa não têm caráter de fiscalização, e 

que esses ensaios não se destinam à aprovação de produtos ou serviços. O fato de um produto ou 

serviço analisado estar ou não de acordo com as especificações contidas em regulamentos e normas 

técnicas indica uma tendência em termos de qualidade. Sendo assim, as análises têm caráter pontual, 

ou seja, s«o uma ñfotografiaò da realidade, pois retratam a situa­«o naquele per²odo em que as 

mesmas são conduzidas. 

Ao longo de sua atuação, o Programa de Análise de Produtos estimulou a adoção de diversas 

medidas de melhoria. Como exemplos, podem ser citadas a criação e revisão de normas e 

regulamentos técnicos, programas de qualidade implementados pelo setor produtivo analisado, ações 

de fiscalização dos órgãos regulamentadores e a criação, por parte do Inmetro, de programas de 

Avaliação da Conformidade. 

                                            
1 Ouvidoria do Inmetro: 0800-285-1818; ouvidoria@inmetro.gov.br 

2 Indique! Sugestão para o Programa de Análise de Produtos: http://www.inmetro.gov.br/consumidor/formContato.asp 

3 Acidentes de Consumo: Relate seu caso: http://www.inmetro.gov.br/consumidor/acidente_consumo.asp 

mailto:ouvidoria@inmetro.gov.br
http://www.inmetro.gov.br/consumidor/formContato.asp
http://www.inmetro.gov.br/consumidor/acidente_consumo.asp
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22..  JJUUSSTTII FFII CCAATTII VVAA::   

A análise em torneiras e registros está de acordo com os objetivos do Programa de Análise de 

Produtos, já que trata de produtos largamente utilizados pela população brasileira e cujo uso nos 

remonta à construção civil e à própria habitação dos consumidores brasileiros. 

Os metais sanitários (categoria onde os registros de gaveta, de pressão e torneiras se inserem) são 

parte integrante dos sistemas de abastecimento de água das edificações e têm como função controlar, 

restringir, bloquear ou permitir a passagem da água num volume adequado ao uso, evitando o seu 

desperdício.  

No que diz respeito ao desperdício, cabe destacar que, em nosso país, concentra-se nos 

vazamentos escondidos, descargas soltas ou na falta de racionalização do uso.  

Os números do desperdício são elevados. De acordo com dados da Agência Nacional de Águas ï 

ANA, a média nacional do consumo doméstico de água é de 150 litros per capita, 40 litros acima do 

recomendado pela Organização das Nações Unidas (ONU). Em cidades como São Paulo, Rio de 

Janeiro e Vitória, o consumo ultrapassa 220 litros por dia.
4
 

Um pequeno vazamento, muitas vezes despercebido ou ignorado pelo consumidor, pode 

representar um significante desperdício se analisado em uma escala temporal maior. Dessa forma, o 

aumento da conformidade a requisitos como estanqueidade e dispersão do jato de torneiras e registros, 

possibilita reduzir perdas de água por vazamento, correspondentes a até 15% da demanda de água por 

habitação, o que pode chegar a 1000 litros/mês.
5
 

De acordo com dados do Sindicato das Indústrias de Artefatos de Metais Não Ferrosos - 

SIAMFESP, o mercado de metais sanitários movimenta, anualmente, cerca de 600 milhões de reais, 

existindo mais de 150 empresas no segmento, sendo que 80% delas, sediadas no Estado de São Paulo.  

No Brasil, o Governo Federal, por meio do Ministério das Cidades, coordena o Programa 

Brasileiro da Qualidade e Produtividade do Habitat - PBQP-H, um instrumento para o cumprimento 

dos compromissos firmados pelo Brasil quando da assinatura da Carta de Istambul (Conferência do 

Habitat II/1996) e que tem como meta a organização do setor da construção civil em torno de duas 

grandes questões: a melhoria da qualidade do habitat e a modernização produtiva. 

A busca por esses objetivos envolve um conjunto de ações, entre as quais se destacam: a 

avaliação da conformidade de empresas de serviços e obras, a melhoria da qualidade de materiais, a 

formação e a requalificação de mão-de-obra, a normalização técnica, a capacitação de laboratórios, a 

avaliação de tecnologias inovadoras, a informação ao consumidor e a promoção da comunicação entre 

os setores envolvidos. Dessa forma, espera-se o aumento da competitividade no setor, a melhoria da 

qualidade de produtos e serviços, a redução de custos e a otimização do uso dos recursos públicos. 
6
 

Nesse contexto, que inclui a necessidade urgente do uso sustentado da água, bem como o 

histórico de problemas relacionados ao desperdício de água devido a vazamentos, o Inmetro 

considerou necessário realizar uma análise em amostras de diversas marcas de torneiras e registros 

disponíveis no mercado nacional, para avaliar a tendência da qualidade do produto.  

Este relatório apresenta as principais etapas da análise, a descrição dos ensaios, os resultados e a 

conclusão do Inmetro sobre o assunto. 

 

 

                                            
4 Fonte: Agência Nacional de Águas - http://www.ana.gov.br/ 
5 Fonte: Ministério das Cidades - http://www2.cidades.gov.br/pbqp-h/imprensa_entrevista.php?cd=28 
6Fonte: Ministério das Cidades http://www2.cidades.gov.br/pbqp-h/pbqp_apresentacao.php 
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33..  DDOOCCUUMM EENNTTOOSS  DDEE  RREEFFEERRÊÊNNCCII AA::   

 NBR 10071/98 ï Registro de pressão fabricado com corpo e castelo em ligas de cobre para 

instalações hidráulicas prediais 
(1)

; 

 NBR 14150/98 - Instalações hidráulicas prediais - Registro de pressão de liga de cobre - 

Verificação de desempenho 
(1)

; 

 NBR 10072/98 ï Instalações hidráulicas prediais - Registro de gaveta de liga de cobre ï 

Requisitos 
(1)

; 

 NBR 14151/98 - Instalações hidráulicas prediais - Registro de gaveta de liga de cobre - 

Verificação do desempenho 
(1)

; 

 NBR 10281/03 ï Torneira de pressão - Requisitos e métodos de ensaio; 

Á NBR 10283/08 ï Revestimentos eletrolíticos de metais e plásticos sanitários - Requisitos e 

métodos de Ensaio;  

Á Lei 8.078, de 11 de setembro de 1990, do Ministério da Justiça - Código de Proteção e 

Defesa do Consumidor. 

Obs: 
(1)

: no caso dos registros de gaveta e de pressão, destacamos que as normas utilizadas na avaliação foram 

substituídas em 21/08/09. Entretanto, como os produtos foram adquiridos muito próximos a essa data, foi 

utilizada a norma vigente quando os produtos foram fabricados.  

 

44..  LL AABBOORRAATTÓÓRRII OO  RREESSPPOONNSSÁÁVVEELL   PPEELL OOSS  EENNSSAAII OOSS::   

Os ensaios de perda de carga dos registros de pressão foram realizados pelos Laboratórios de 

Instalações Prediais do Instituto de Pesquisas Tecnológicas - IPT, localizado em São Paulo. Os demais 

ensaios foram realizados pelo Laboratório de Tecnologia de Sistemas em Engenharia ï TESIS, 

localizado em São Paulo e acreditado pelo INMETRO para todos os ensaios realizados. 

 

55..    AAMM OOSSTTRRAASS  AANNAALL II SSAADDAASS::   

Com o objetivo de simular a compra feita pelo consumidor, o Inmetro selecionou, com base nos 

últimos resultados do Programa Setorial da Qualidade de Metais Sanitários, amostras de 09 (nove) 

marcas de registros de gaveta DN20 
7
, registros de pressão DN20 e torneiras de pressão DN15 

para pia de entrada horizontal, tendo o cuidado de incluir tanto marcas recentemente consideradas 

Conformes quanto marcas consideradas Não Conformes. 

 Além disso, foi levada em consideração a participação no mercado, ou seja, foram selecionadas 

marcas líderes e outras de atuação regional, de forma a preservar, o máximo possível, a 

representatividade do setor. 

Ressalta-se que, como o Programa de Análise de Produtos não possui caráter de fiscalização, 

propondo-se a avaliar a tendência da qualidade dos produtos no mercado de consumo, não é 

necessário avaliar todas as marcas disponíveis.  

                                            
DN 20 - Diâmetro nominal de 20mm 7  
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Para uma melhor compreensão deste relatório, destacaremos a seguir, a partir da ilustração da 

figura 1, as funções dos registros de gaveta, dos registros de pressão e das torneiras de pressão, 

utilizados nas instalações hidráulicas prediais: 

A figura 1 a seguir apresenta um desenho ilustrativo de um sistema residencial de abastecimento 

de água e a interface dos produtos avaliados com os demais elementos deste sistema. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 Os metais sanitários e sua integração com as instalações prediais  

Fonte: Tesis Ltda. 

 

Registros de gaveta: componente instalado na tubulação com o objetivo 

de interromper a passagem da água, quando for necessário fazer a 

manutenção no sistema hidráulico. Seu uso mais comum é como o 

ñregistro geralò. Deve ser utilizado totalmente fechado ou totalmente 

aberto. Foram avaliados os registros de gaveta DN20 com acabamento.  

 

Registros de pressão: componente instalado na tubulação com o objetivo de 

controlar a vazão da água utilizada, ou seja, pode ser usado total ou 

parcialmente aberto ou fechado. Seu uso mais comum é na alimentação dos 

chuveiros elétricos, máquinas de lavar louças e máquinas de lavar roupas. Os 

registros de pressão também funcionam como misturadores nas torneiras e 

chuveiros em que os consumidores podem controlar a quantidade de água fria 

e quente a ser utilizada. Foram avaliados os registros de pressão DN20 com 

acabamento.  

 

Torneiras de pressão: componente instalado no final da 

tubulação com o objetivo de controlar a vazão da água utilizada, 

ou seja, pode ser usado total ou parcialmente aberto ou fechado. 

Foram avaliadas torneiras de pressão DN15 para pia de cozinha, 

de entrada horizontal. 
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As tabelas a seguir relacionam os fabricantes e as marcas que tiveram amostras de seus 

produtos analisadas: 
 

 

Tabela 1 ï Relação dos registros de gaveta DN20 com acabamento 

Marca Fabricante Modelo Preço 

MARCA A FABRICANTE A 1509 C33 R$21,00 

MARCA B FABRICANTE B 1509 C23 R$32,50 

MARCA C FABRICANTE C 4509 4900 C35 ASPEN R$42,38 

MARCA D FABRICANTE D 25130600 CHROME R$44,61 

MARCA E FABRICANTE E 4509 4900 C50 R$28,30 

MARCA F FABRICANTE F 1509 GYRO CR R$37,65 

MARCA G FABRICANTE G 1509 C202 Cromado R$47,08 

MARCA H FABRICANTE H 1509 C23 R$27,20 

MARCA I  FABRICANTE I 1509 C51 R$55,00 

Tabela 2 ï Relação dos registros de pressão DN20 com acabamento 

Marca Fabricante Modelo Preço 

MARCA A FABRICANTE A 1416 C33  R$29,50 

MARCA B FABRICANTE B 1416 C38 R$21,80 

MARCA C FABRICANTE C 4416 4900 C50 PRATA R$53,65 

MARCA D FABRICANTE D 25140600 CHROME  R$51,86 

MARCA E FABRICANTE E 4416 4900 C39 R$29,25 

MARCA F FABRICANTE F 1416 ASCOT CR R$43,10 

MARCA G FABRICANTE G 1416 C37 CROMADO R$41,19 

MARCA H FABRICANTE H 1416 C33 R$28,00 

MARCA I  FABRICANTE I 1416 C51 R$55,00 

Tabela 3 ï Relação das torneiras de pressão DN15 para pia de entrada horizontal 

Marca Fabricante Modelo Preço 

MARCA A FABRICANTE A 1158 C23 R$38,53 

MARCA B FABRICANTE B 1158 C23 R$18,60 

MARCA C FABRICANTE C 1158 C34 MAX R$81,50 

MARCA D FABRICANTE D 1158 PERTUTTI CROMADA R$40,20 

MARCA E FABRICANTE E 1158 C39 R$33,15 

MARCA F FABRICANTE F 1158 GYRO R$35,79 

MARCA G FABRICANTE G 1158 C30 R$25,00 

MARCA H FABRICANTE H 1158 C23 R$19,50 

MARCA I  FABRICANTE I 1158 C51 R$53,40 
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66..  EENNSSAAII OOSS  RREEAALL II ZZAADDOOSS::   

Os ensaios foram divididos nas seguintes categorias: 

 

Registros de gaveta de pressão: 

V Análise visual e de marcação; 

V Análise dimensional; 

V Estanqueidade; 

V Alinhamento; 

V Resistência ao torque de instalação; 

V Resistência ao torque de acionamento excessivo; 

V Resistência ao uso; 

V Aderência ao revestimento; 

V Resistência à corrosão; 

V Perda de carga (somente para registro de pressão). 

 

Torneiras de pressão para pia: 

V Análise visual e de marcação; 

V Análise dimensional; 

V Estanqueidade; 

V Dispersão do jato; 

V Vazão mínima; 

V Determinação ao torque de acionamento; 

V Resistência ao torque de acionamento excessivo. 

V Verificação da conexão de entrada; 

V Aderência ao revestimento; 

V Resistência à corrosão. 

 

 

A seguir, são descritos os ensaios realizados e os resultados obtidos. 

6.1. Análise Visual e de Marcação 

As amostras foram avaliadas quanto às seguintes informações: 

6.1.1. Registro de gaveta DN20 com acabamento 

V Presença de marcação permanente do nome ou marca do fabricante e do diâmetro 

nominal; 

V Presença de marcação do nome ou marca do fabricante visível após instalação; 

V Ausência de imperfeições de superfície; 

V Movimento de abrir e fechar uniforme; 

V Ausência de projeção da haste ou da gaveta na seção de escoamento. 
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6.1.2. Registro de pressão DN20 com acabamento 

V Presença de marcação permanente do nome ou marca do fabricante e do diâmetro 

nominal; 

V Presença marcação permanente da seta c/ sentido de passagem; 

V Presença de marcação do nome ou marca do fabricante visível após instalação; 

V Ausência de imperfeições de superfície. 

 

6.1.3. Torneira de pressão DN15 para pia de entrada horizontal 

V Ausência de imperfeições de superfície; 

V Presença de marcação do nome ou marca do fabricante visível após instalação; 

V  Presença de instruções para instalação do produto; 

V Presença de orientações para uso e conservação do produto; 

V  Presença de identificação do fabricante na embalagem; 

V Presença de indicação do diâmetro nominal na embalagem; 

V Presença de indicação do uso da torneira na embalagem; 

V Presença de indicação dos materiais utilizados na fabricação dos componentes na 

embalagem.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 4 ï Resultados da Análise Visual e de Marcação 

Marca Registro de gaveta Registro de pressão Torneira de pressão 

MARCA A Conforme Não Conforme Não Conforme 

MARCA B Conforme Conforme Não Conforme 

MARCA C Conforme Conforme Conforme 

MARCA D Conforme Conforme Conforme 

MARCA E Conforme Conforme Conforme 

MARCA F Conforme Conforme Conforme 

MARCA G Não Conforme Não Conforme Conforme 

MARCA H Conforme Conforme Conforme 

MARCA I  Conforme Conforme Conforme 
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Resultados: 

 

Registro de pressão e de Gaveta - Amostra da MARCA G - Não apresentava marcação 

do fabricante no corpo do registro de forma que o usuário possa identificá-lo após a 

instalação do produto. (figura abaixo) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Falta de identificação do fabricante no registro de gaveta 

 

Registro de pressão ï Amostra da MARCA A - Não apresentava marcação do fabricante 

e do diâmetro nominal no corpo do produto.  (figura abaixo) 

 

 

 

 
 

 

 

 

Falta de marcação no corpo do registro de pressão 
 

 

Torneira de pressão ï Amostra da MARCA A foi considerada Não Conforme porque não 

apresentou marcação do diâmetro nominal e dos materiais empregados na fabricação dos 

componentes na embalagem do produto, manual de instalação e procedimentos para uso 

e conservação do produto. 

 

Torneira de pressão ï Amostra da MARCA B foi considerada Não Conforme porque não 

apresentou manual de instalação e procedimentos para uso e conservação do produto, 

além de apresentar arestas cortantes que poderiam colocar em risco a segurança do 

usuário. 
 

 
Falta de informações na embalagem 
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Arestas cortantes 

 

6.2. Análise Dimensional 

 

A norma estabelece os seguintes valores e tolerâncias para os registros e torneiras: 

6.2.1. Registro de gaveta DN20 com acabamento 

V Diâmetro interno da sede do registro deve ser maior ou igual a 18,5mm (B); 

V Profundidade da rosca útil deve ser maior ou igual a 10mm (C); 

V Espessura do sextavado ou oitavado deve ser maior ou igual a 7,0mm (D). 

 

 

 

 

 

 

 

6.2.2. Registro de pressão DN20 com acabamento 

V Largura do sextavado do castelo deve ser maior ou igual a 5,0mm (A); 

V Altura do registro deve ser maior ou igual a 33,0mm (E); 
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6.2.3. Torneira de pressão DN15 para pia de entrada horizontal 

 

V Diâmetro básico maior da rosca da conexão de entrada deve estar entre 20,402 e 

20,955mm(a); 

V Comprimento da conexão de entrada deve ser maior ou igual 14,0mm (b); 

V Comprimento da rosca da conexão de entrada deve ser maior ou igual 11,0mm (bô); 

V Diâmetro da circunferência da área de contato entre a torneira e seu plano de 

assentamento deve ser maior ou igual 40,0mm (c); 

V Comprimento da torneira deve ser maior ou igual a 150,00mm (h); 

V  A distância entre manípulo e o plano de assentamento deve ser maior ou igual 20,0mm 

(q); 

V Diâmetro do manípulo deve ser maior ou igual a 40,0mm (j). 

 

 

 

 

 

 

 

Os principais problemas causados por produtos com dimensões que não atendem às normas 

são: 

a) dificuldade no manuseio do produto, impedindo o uso adequado; 

b) dificuldade no acoplamento do metal sanitário com a tubulação, o que impede uma vedação 

perfeita, provocando vazamentos e desperdício de água. 

  
Desenhos retirados da publica­«o ñInstala­»es de §gua e esgotos em edif²ciosò, do Laborat·rio Nacional de Engenharia Civil, 

Lisboa (documento 8). 
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Resultado:  

Torneira de pressão ï Amostra da marca 3 Estrelas ï Apresentou diâmetro da área de contato 

entre o produto e o seu plano de assentamento inferior ao mínimo estabelecido pela norma, que 

é de 40mm. 

 

6.3. Estanqueidade 

Entre as principais funções dos metais sanitários está a de bloquear a passagem da água, 

quando necessário, sem apresentar vazamentos. A norma estabelece para o requisito ñestanqueidadeò 

o seguinte: 
 

6.3.1. Registro de gaveta DN20 com acabamento 

V Estanqueidade do corpo - gaveta aberta - Sem vazamento; 

V Estanqueidade da sede - gaveta fechada - Vazamento máximo admissível de 8,0 ml/h. 

6.3.2. Registro de pressão DN20 com acabamento e torneira de pressão DN15 para pia de 

entrada horizontal 

V Estanqueidade - Sem vazamento. 

A falta de estanqueidade do produto leva ao desperdício de água, como mostra a figura a 

seguir. No caso dos produtos embutidos nas paredes, a falta de estanqueidade pode causar 

infiltrações que provocam danos de difícil reparação nas áreas atingidas pela água, como bolhas e 

manchas na pintura, desplacamento do revestimento cerâmico e corrosão do aço da edificação.  

  
Desenhos retirados da publica­«o ñInstala­»es de §gua e esgotos em edif²ciosò, do Laborat·rio Nacional de 
Engenharia Civil, Lisboa (documento 8). 

 

Fonte: Departamento 
Municipal de Água, 

Esgoto e Saneamento - 

DMAES ï Ponte 
Nova/MG 

Para efeito de comparação: o consumo médio mensal de água de uma pessoa é de aproximadamente 6.000 L/mês. Ou seja, o 
desperdício mensal de água de uma torneira com vazamento contínuo poderia abastecer uma pessoa pelo mesmo período de 

tempo. 
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Resultados: 

Registro de Gaveta ï A amostra da MARCA H foi considerada Não Conforme porque 

apresentou vazamento pelo corpo do produto e também um vazamento de 60ml/h 

quando totalmente fechado (figura a seguir). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Vazamento do pelo corpo do registro de gaveta Vazamento quando o registro de gaveta está totalmente fechado 

Registro de pressão ï A amostra da MARCA B foi considerada Não Conforme porque 

apresentou vazamento com o produto totalmente fechado (figura a seguir). 

Tabela 5 - Resultados do ensaio de Estanqueidade 

Marca Registro de gaveta Registro de pressão Torneira de pressão 

MARCA A Conforme Conforme Conforme 

MARCA B Conforme Não Conforme Conforme 

MARCA C Conforme Conforme Conforme 

MARCA D Conforme Conforme Conforme 

MARCA E Conforme Conforme Conforme 

MARCA F Conforme Conforme Conforme 

MARCA G Conforme Não Conforme Conforme 

MARCA H Não Conforme Conforme Conforme 

MARCA I  Conforme Conforme Conforme 
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Vazamento do registro de pressão 

Registro de pressão ï A amostra da MARCA G foi considerada Não Conforme porque  

apresentou vazamento pelo corpo do produto (figura abaixo). 

           

        Vazamento  pelo corpo do registro de pressão 

Torneira de pressão ï As amostras das marcas de torneira de pressão foram 

consideradas conformes. 

 

 

6.4. Verificação do Alinhamento das Roscas  

V A norma determina que os registros de gaveta e de pressão devem apresentar deflexão máxima 

(folga) de 5 e 10mm, respectivamente. 

A falta de alinhamento entre as roscas de entrada e de saída dos registros de gaveta ou dos 

registros de pressão pode causar sérios danos aos sistemas hidráulicos prediais, na medida em que 

introduzem desvios importantes na tubulação, o que pode provocar trincas e até a ruptura da 

tubulação. 

Resultado: 

Registro de Gaveta ï A amostra da MARCA B foi considerada Não Conforme porque 

apresentou deflexão entre as roscas de entrada e de saída de 8mm, que é superior ao 

limite máximo de 5mm permitido pela norma técnica. 

Registro de Pressãoï As amostras das marcas de torneira de pressão foram consideradas 

conformes. 
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6.5. Vazão Mínima 

V Esse ensaio só é aplicável para torneiras. A norma técnica determina que a vazão mínima para 

torneira de pressão sem arejador seja de 0,10L/s e com arejador
8
 0,05L/s. 

Resultado: Todas as amostras das marcas analisadas foram consideradas Conformes nesse 

ensaio. 

 

6.6.  Resistência ao torque de instalação e torque de acionamento excessivo 

Torque de instalação 

V A norma técnica determina que os registros de gaveta e de pressão resistam ao torque de 

instalação sem avarias mecânicas e sem vazamento após torque de 80 e 75 N.m, 

respectivamente. Esse ensaio não se aplica às torneiras de entrada horizontal.  

V Para a instalação dos metais sanitários é necessário que se apliquem torques para promover a 

adequada vedação das roscas. Se o produto não apresenta resistência suficiente, ou apresenta 

falhas nas partes com rosca, podem ocorrer trincas nas partes roscadas e perda de 

estanqueidade, trazendo vazamentos, infiltrações etc.  

 

Torque de acionamento excessivo 

V A norma técnica determina que os registros de gaveta e de pressão resistam ao torque de 

instalação sem avarias mecânicas e sem vazamento após torque de 6 N.m. Já as torneiras de 

pressão devem resistir a um torque de 9 N.m. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
8 O arejador padrão possui a função de, ao misturar ar e água, produzir uma lâmina leve e, assim, dar maior conforto na 

lavagem. 
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Tabela 6 - Resultados do ensaio de resistência ao torque de instalação e de acionamento excessivo. 

Marca Registro de gaveta Registro de pressão Torneira de pressão 

(resistência ao torque 

de instalação) 

Torneira de pressão 

(resistência ao torque de 

acionamento excessivo) 

MARCA A Conforme Conforme Não aplicável Conforme 

MARCA B Conforme Não Conforme Não aplicável Conforme 

MARCA C Conforme Conforme Não aplicável Conforme 

MARCA D Conforme Conforme Não aplicável Conforme 

MARCA E Conforme Conforme Não aplicável Conforme 

MARCA F Conforme Conforme Não aplicável Conforme 

MARCA G Conforme Não Conforme Não aplicável Conforme 

MARCA H Não Conforme Conforme Não aplicável Conforme 

MARCA I  Conforme Conforme Não aplicável Conforme 

 

Resultados: 

Registro de gaveta ï A amostra da MARCA H foi considerada Não Conforme porque 

apresentou vazamento com valor 7,5 vezes superior ao permitido pela norma técnica, 

sendo considerada Não Conforme em todos os requisitos que dependem da estanqueidade, 

entre eles a resistência ao torque de instalação e de acionamento excessivo. 

Registro de pressão ï A amostra da MARCA B foi considerada Não Conforme porque 

apresentou vazamento pelo corpo do produto sendo considerada Não Conforme em todos 

os requisitos que dependem da estanqueidade, entre eles a resistência ao torque de 

instalação e de acionamento excessivo. 

Registro de pressão ï A  amostra da MARCA G foi considerada Não Conforme porque 

apresentou vazamento com o produto totalmente fechado sendo considerada Não 

Conforme em todos os requisitos que dependem da estanqueidade, entre eles a resistência 

ao torque de instalação e de acionamento excessivo. 
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6.7. Aderência ao Revestimento 

A norma técnica estabelece os seguintes valores e tolerâncias para os registros e torneiras: 

V Aderência do revestimento - Sem descolamento do revestimento após ciclos térmicos, ou seja, 

avalia-se se o revestimento resiste a variações de temperatura. 

Resultado: Todas as amostras das marcas analisadas foram consideradas Conformes nesse 

ensaio. 

 

6.8. Resistência à Corrosão 

V A falta de resistência à corrosão impacta diretamente a durabilidade do produto, causando a 

substituição precoce do mesmo. Assim sendo, produtos sem resistência à corrosão se tornam 

fonte de desperdício, com impacto direto na sustentabilidade. 

 

Tabela 7- Resultados do ensaio de resistência à corrosão 

Marca Registro de gaveta Registro de pressão Torneira de pressão 

MARCA A Conforme Conforme Não Conforme 

MARCA B Conforme Conforme Não Conforme 

MARCA C Conforme Conforme Conforme 

MARCA D Conforme Conforme Conforme 

MARCA E Conforme Conforme Conforme 

MARCA F Conforme Conforme Conforme 

MARCA G Não Conforme Conforme Não Conforme 

MARCA H Conforme Conforme Não Conforme 

MARCA I  Conforme Conforme Conforme 
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Resultados:  

Amostra da MARCA G 
      Problemas no revestimento do registro de gaveta 

 
 

Amostra da MARCA B 

   
Problemas no revestimento da torneira 

Amostra da MARCA G  

   
Problemas no revestimento da torneira 

Amostra da MARCA H 

     
Problemas no revestimento da torneira 

6.9. Resistência ao Uso 

A norma técnica estabelece o seguinte requisito para Registro de gaveta DN20 com 

acabamento: 

Amostra da MARCA A   
Problemas no revestimento da torneira 

 


